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QE 40
A respeito da reportagem da QE 40, 

o Conjunto "D", do setor de oficinas é in-
transitável pela quantidade de carros es-
tacionados no meio da rua. Agora com os 
blocos de apartamentos piorou. 

Os donos de oficinas e os clientes se 
acham no direito de "interditar" as ruas 
do setor, sem respeitar o direito de ir e vir 
pelas vias que são públicas e que todo 
proprietário de automóvel paga o IPVA e 
mais, são clientes desses empresários que 
fomentam e não respeitam a interdição 
dessas ruas, sem contar a sujeira.

Hernan Hernandez

Pedra portuguesa
Tenho ouvido críticas á retirada da 

pedra portuguesa do calçadão do Guará 
II sob o argumento de que é um “legado 
cultural” da cidade. Os defensores alegam 
que é um símbolo semelhante ao calçadão 
de Copacabana.

Será que eles conhecem o calçadão de 
Copacabana?  A semelhança é apenas na 
pedra portuguesa, porque a de lá foi as-
sentada sobre concreto. Além de bonita, 
não causa qualquer problema aos prati-
cantes de caminhada, porque a calçada é 
nivelada e as pedras não soltam. 

Se o nosso calçadão fosse feito como o 
de Copacabana não haveria qualquer ne-
cessidade de trocá-lo. Ao contrário,  aqui, 
além do desnível, as pedras soltam com 
facilidade. Eu já fui vítima dessas irregu-
laridades, ao tropeçar e cair durante uma 
caminhada.

Além disso, se não construissem um 
piso melhor, os praticantes de caminhada 
iriam disputar o espaço da ciclovia com os 
ciclistas. 

Às favas o tal “legado cultural”
Geovanni Spiero Neto

Coleta Seletiva
Quer dizer que mudaram pela terceira 

vez a escala de recolhimento da coleta se-
letiva no Guará?

Assim fica difícil o engajamento dos  
moradores, que até tem demonstrado in-
teresse em participar, mas diante da falta 
de planejamento desse governo está sen-
do desestimulada. Quanta incompetência!

Débora Lassance

Sem farra!
Considerado afável mas durão, por causa 

da sua formação militar, o novo administrador 
regional Antonio Carlos Freitas, coronel da PM, 
garante que vai atacar todos os mal feitos na 
cidade. 

Suas próximas metas é combater as invasões 
de áreas públicas na cidade e também os lixões.

E promete também tomar providências sobre 
qualquer denúncia envolvendo a Administração. 
E começou a agir, como por exemplo, mandou 
abrir sindicância sobre denúncia publicada na 
edição passsada do Jornal do Guará a respeito 
de uma emenda parlamentar não executada - 
mas recebida - de um suposto curso de futevôlei 
há dois anos.

Sobre o assunto, o Jornal do Guará vinha 
cobrando uma resposta da Administração desde 
o ano passado, mas nenhuma providência havia 
sido tomada. Agora foi. 

Sem desfile
O tradicional desfile cívico-militar realizado 

todos os anos no dia 5 de maio para comemorar o 
aniversário do Guará não vai acontecer este ano. 
Aliás, pela primeira vez na história da cidade.

A Administração não explicou o motivo.

E outros eventos
Com o tempo, principalmente na 

administração petista, eventos tradicionais 
que faziam parte da agenda do aniversário da 
cidade foram sendo retirados, como a Feira e o 
Chá do Pano de Prato, que reunia as senhoras 
da sociedade e as artesãs, e o Baile da Terceira 
Idade.

Pelo menos deixaram o Baile da Cidade, que 
este ano será realizado no dia 31 de maio e não 
mais no começo do mês como era antes.

Pedal
Os grupos de pedais 

noturnos Chicos Bike, Capitão 
Bikes, Curinga das Bicicletas, 
Rodas da Paz e os Amigos do 
Parque do Guará promovem 
na próxima segunda-feira, 5 
de maio, um giro pela cidade 
para comemorar os 45 anos do 
Guará.

Estranhamente, o 
evento não foi incluído na 
programação de aniversário 
do Guará, mesmo tendo 
sido sugerido à comissão 
responsável pela festa.

Roriz distrital
Se a candidatura do ex-

governador Joaquim Roriz para 
deputado distrital, pelo menos 
três vagas já estão garantidas 
na Câmara Legislativa: a do 
próprio Roriz e mais dois ou 
três que ele vai levar junto pelo 
coeficiente eleitoral.

Sorte de quem estiver na 
coligação dele.

Jogada de mestre do 
presidente do PRTB, o ex-
senador Luiz Estevão.

Guará na CLDF
Por falar em candidaturas, 

não será fácil eleger um 
representante do Guará para 
a Câmara Legislativa. Na 
minha opinião, os únicos com 
chances são o ex-administrador 
regional Carlinhos Nogueira, o 
ex-administrador do Park Way 
Antonio Girotto, morador da 
cidade, o radialista Luciano 
Lima e o ex-administrador 
Deverson Lettieri. E... mais 
ninguém.

Ouvidoria da PM
A Polícia Militar transferiu 

toda a sua ouvidoria, que 
funcionava no antigo prédio do 
Buritinga,   para o prédio onde 
funcionava do Batalhão Escolar, 
na QI 2  Guará I. O posto vai 
receber denúncias, reclamações, 
sugestões ou elogios sobre os 
serviços realizados pela PM.

No atendimento, policiais 
militares especializados em 
atendimento ao público, 
policiamento comunitário, 
mediação de conflitos e direitos 
humanos.

Vigilante no Guará
O deputado distrital Chico 

Vigilante esteve na semana 
passada no Guará. Além de 
visitar amigos. como o casal 
Eliana e Edilson, quis conhecer 
pessoalmente onde serão 
aplicados os recursos indicados 
por ele no orçamento da 
Administração Regional.

Mais
O aumento da população e de seu nível  socioecômico cada vez 

mais atrai franquias de alimentação para o Guará.
A próxima é a rede de massas Spolleto, que vai abrir no Guará 

Shopping, na via central do Guará II, na entrada da QE 30.





Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
(61) 3354-1934

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3387-9230

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

www.superdonadecasa.com.br                /donadecasasupermercados
NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 12/05/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Arroz Tipo 1
Tio João

5Kg

10,98
cada

Filé de Peito de Frango Sassami
Copacol Congelado

1Kg

8,99
cada

Achocolatado
Toddy
800g

8,79
cada

Whisky Johnnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

89,90
cada

Feijão Carioca
Delícia

1Kg

3,49
cada

Coxa e Sobrecoxa
Superfrango Resfriada

3,99
Kg

Geleia Queensberry
Classic ou Gourmet

320g

8,99
cada

Vinho Chileno
Concha Y Toro

750ml

14,99
cada

Azeite Português
Gallo Extravirgem

500ml

13,99
cada

Requeijão Cremoso
Itambé Tradicional

250g

3,99
cada

Leite Condensado Moça 395g
ou Creme de Leite 300g

Nestlé

2,99
cada

Cerveja
Antartica ou Skol

269ml

1,39
cada

Leite Longa Vida
Italac

1L

1,99
cada

Alimento de Soja
Ades Original

1L

3,99
cada

Extrato de Tomate
Elefante

340g

2,39
cada

Amaciante
Comfort

5L

19,99
cada

Café do Sítio
Embalado ou Moído

500g

6,99
cada

Suco Del Valle Mais
Sabores

1,5L

3,99
cada

Guaraná Antartica
Tradicional

2,5L

3,89
cada

Sabão em Pó
Ariel
1Kg

4,89
cada

Guará II - QE 30



3 a 9 de maio de 2014jornal do guará 5 

sua melhor maneira de 
saber tudo sobre o Guará

O Jornal do Guará está em-
penhado em se aproximar 
cada vez mais do cidadão 

guaraense. Temos muito orgulho 
de sermos o mais longevo jornal 
comunitário do Distrito Federal, 
que nasceu quando o Guará tinha 
apenas 14 anos e continua até hoje 
a informar e defender nossa popu-
lação. 

O mundo mudou muito desde 
a fundação do JG. E o que mais 
mudou foi a forma como as pes-
soas consomem informação. Ten-
do isso em mente, nós do Jornal 
do Guará, temos pesquisado o 
futuro do jornalismo comunitário, 
para conseguir entregar todas as 
semanas, gratuitamente, o melhor 
veículo de comunicação hiperlocal 
do Distrito Federal. O Jornal do 
Guará é o único jornal brasileiro a 
fazer parte do grupo de pesquisa 
do Centre for Community Journa-
lism da Universidade de Cardiff no 
Reino Unido. Ali discutimos solu-
ções com outros veículos de co-
municação comunitários de todo 
o mundo, em busca de fazer com 
que o conteúdo chegue aos leito-
res da forma mais cômoda pos-
sível. Os smartphones e tablets, 
ligados às redes sociais, são hoje 
importantes fontes de conteúdo. 
Os gadgets são aliados de quem 
produz informação de qualidade 
e abrem novas possibilidades pra 
nossos leitores. O JG continua o 
mesmo, com a edição impressa 
distribuída gratuitamente todos 

os sábados, mas agora com recur-
sos exclusivos para usuários de 
smartphones.  

Realidade aumentada
Preparamos nessa edição de 

aniversário do Guará algumas no-
vidades para nossos leitores. A 
maior delas é o uso de realidade 
aumentada em nossas páginas. 
Esse é um recurso que permite 
ver conteúdo audiovisual nas pró-
prias páginas do JG através de um 
smartphone ou de um tablet com 
acesso à internet. Esta tecnologia 
chama-se Aurasma foi desenvol-
vida pela empresa Autonomy, do 
grupo Hewlet-Packard (HP) e usa 
o conceito de auras nas imagens. 
Ou seja, permite visualizar conteú-
do que não pode ser visto a olho 

nu, apenas através da tela.  Vai 
possibilitar que nosso leitor veja 
vídeos, galerias de fotos, anúncios 
e conteúdo exclusivo para quem 
usa o aplicativo Aurasma, dispo-
nível gratuitamente na AppStore 
e na GooglePlay. O procedimento 
para ver a “aura” de nossas pági-
nas é simples. Depois de baixar o 
aplicativo, basta digitar o ende-
reço bit.do/gua no navegador de 
internet do seu smartphone ou ta-
blet e confirmar que já tem o apli-
cativo. Este passo vai fazer com 
que você se registre no canal Jor-
nal do Guará no Aurasma. A partir 
de agora, sempre que você encon-
trar o ícone do Aurasma, abra o 
aplicativo e aponte a câmera para 
a página identificada, por exemplo 
a capa desta edição. Depois de ver 

a “aura” da imagem, um clique 
sobre ela vai abrir o conteúdo do 
Jornal do Guará, em nossa página 
eletrônica especialmente desen-
volvida para dispositivos móveis. 

Redes Sociais e Aplicativos
Além da página eletrônica do 

Jornal do Guará, com notícias, a 
História do Guará, todas as edi-
ções de nosso jornal, da Revista 
do Guará e do nosso programa se-

manal da Rádio Guará Web, tam-
bém publicamos as suas edições 
completas e conteúdo exclusivo 
nas redes sociais Facebook, Twit-
ter e Instagran. Uma forma prática 
de acompanhar o JG sem precisar 
sair de casa ou do trabalho. Nas 
próximas semanas disponibiliza-
remos os aplicativos para Android 
e IOS nas lojas virtuais. Mais uma 
forma de ler e ajudar a fazer o Jor-
nal do Guará. 

Como ver o JG no Aurasma
Siga os passos em seu 
smartphone ou tablet

Instale o aplicativo Aurasma 
Disponível  

gratuitamente na 
AppleStore e  
GlooglePlay

Confirme que o Aurasma está instalado.

Abra seu navegador de internet e digite 

bit.do/gua

Abra o aplicativo Aurasma, aponte 
sua câmera para a página do Jornal do 
Guará, que tiver o link ao lado, e veja 
nosso conteúdo exclusivo. 

A partir de agora você está inscrito no canal do Jornal 
do Guará. Sempre que encontrar o link do Aurasma em 
nossas páginas, use o aplicativo de realidade aumentada 
para uma nova experiência com o seu JG. 

O Jornal do Guará é o primeiro jornal comunitário do país a usar recursos de realidade aumentada  
nos smartphones e tablets. O JG já oferece conteúdo exclusivo para os gadgets e nas redes sociais 

jornaldoguara.com /jornaldoguara @JornaldoGuaraDF

No Aurasma, a imagem toma vida, trazenod novas possibilidades 
de conteúdio audiovisual para nossos leitores e anunciantes

editorial
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Origem na solidariedade
Cidade começou num mutirão. Depois, foi agregando servidores públicos

No fim dos anos 60, tomava 
forma uma vila de traba-
lhadores ao lado do córre-

go Guará. O projeto do então pre-
feito de Brasília Plínio Catanhede 
previa apenas algumas quadras, 
composta de pequenas casas 
para os trabalhadores de Brasí-
lia. Os próprios  participantes 
construiriam suas residências em 
mutirão. Os interessados em viver 
aqui, reuniam-se em grupos e rua 
a rua foram construindo o Guará I. 
Após cada rua ser finalizada, um 
sorteio definia quem teria direito 
a que casa. O mutirão começou 
pela QE 5 e seguiu pelas QEs e 
QIs 1 e 3. 

A Sociedade de Interesse Ha-
bitacional – SHIS desenvolveu o 
projeto e a Novacap executou. O 
próprio presidente da empresa, 
o engenheiro Rogério de Freitas 
Cunha, coordenou o mutirão. O 
governo fornecia o material para 
a construção e os futuros morado-
res construíam as casas.  

Com o aumento do interesse 
de outros servidores públicos e 
a demanda dos órgãos públicos 
que estavam sendo transferidos 

para Brasília, o governo resolveu 
construir mais casas, desta vez 
financiadas pelo BNH.

 Quando foi oficialmente inau-
gurada em 5 de maio de 1969, o 
Guará tinha 2.623 casas cons-
truídas e 1.021 em construção. A 
partir daí, a SHIS começou a cons-
trução de mais 3 mil casas. Sob 
orientação de Wadjô Gomide as 
casas seriam destinadas a servi-
dores do governo que não tinham 
casa própria. Somadas às casas 
do mutirão, essas mais de seis 
mil casas formaram o núcleo ini-
cial do Guará, ocupando uma área 
de 2,994 quilômetros quadrados. 
Em 1971, o Guará foi ampliado e 
passou a ocupar área de 8,1 mil 
quilômetros quadrados.

Logo o crescente deficit ha-
bitacional do Distrito Federal en-
controu no Guará sua solução. Os 
servidores transferidos do Rio de 
Janeiro para Brasília foram moti-
vo para o Governo Federal propor 
ao Governo do Distrito Federal a 
criação do Guará II. Assumindo a 
construção de quadras inteiras, 
como a QE 13 para os servidores 
do Senado, a QE 24 para os ser-

vidores do Ministério de Minas e 
Energia e a QE 17 para funcioná-
rios dos Correios. 

Desistências
A poeira nas ruas, a falta de 

estrutura e o preconceito fez com 
que muitos agraciados com as 
novas casas no Guará desistis-
sem de vir para a cidade. Muitos 
trocaram seus lotes no Guará por 
lotes em outras cidades, como 
Ceilândia e Taguatinga, outros 
simplesmente abriram mão de 
seus empregos e voltaram ao Rio 
de Janeiro. Assustados, os servi-
dores vendiam as casas por pre-
ços irrisórios ou as abandonava. 

Com cidade concretizada e em 
franco desenvolvimento, o gover-
nador José Ornellas em 1985, úl-
timo ano de seu governo, criou a 
QE 38 para assentar 523 famílias 
que viviam na Vila da CEB, Vial 
União, Vila Socó e Guarazinho. No 
processo de assentamento, pes-
soas de todo o DF aproveitaram 
para se instalar na nova quadra., 
como as famílias oriundas das in-
vasões da 110 Norte. Como acon-
teceu no início da formação da 

cidade, os destinatários dos lo-
tes também viram neles não uma 
oportunidade de viver bem, mas 
uma oportunidade de negócio e 
os venderam por preços abaixo 
do mercado imobiliário. 

Em 1985, o então governador 
José Ornellas, já no final do seu 
governo, criou a QE 38 para as-
sentar as 523 famílias que viviam 
nas favelas Visa União, Vila da 
CEB, Vila Socó e Guarazinho. Dois 

anos depois chegaram as famílias 
da invasão da 110 Norte.

Em 1987, a cidade aumentava 
sua população com a inauguração 
da Quadra Lúcia Costa. Em 1990, 
mas de 400 famílias foram assen-
tadas nas QEs 42 e 44. Em 1987, 
no finalzinho do Governo Roriz foi 
criada a QE 46, onde foram assen-
tados apadrinhados do governo 
e não inquilinos de baixa renda 
como era o previsto.

Presidente do Chile Eduardo Frei vem ao Brasil  
apenas para visitar o mutirão do Guará.
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Ao idealizarem  um núcleo 
habitacional que pudesse 
abrigar funcionários pú-

blicos de menor renda da União, 
que estavam sendo transferidos 
para a nova capital, também ou-
tros servidores do GDF e mais 
tarde os trabalhadores do Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA), 
o então prefeito de Brasília, Plínio 
Cantanhede, e o presidente da 
Novacap, Rogério Freitas Cunha, 
certamente não imaginaram no 
que seria transformado o projeto 
no futuro.

Passados 45 anos, o despre-
tencioso mutirão se transformou 
numa das mais importantes re-
giões administrativas do Distrito 
Federal.

A escolha estratégica do local, 
que fosse próximo do Plano Pilo-

to e do SIA, transformou a cidade 
numa das áreas mais valorizadas 
do DF, porque está no eixo entre o 
núcleo do poder e as outras princi-
pais regiões adminitrativas. 

Por ainda conservar caracte-
rísticas de cidade do interior e 
oferecer ótimo padrão de serviços 
públicos e estar a apenas cinco 
quilômetos da Asa Sul e a menos 
de dez quilômetros do Aeroporto 
e ao lado das principais acessos 
à Brasília, a cidade do Guará se 
transformou no berço da classe 
média na capital.

Houve, com o tempo, uma se-
leção econômica de sua popula-
ção. Os pioneiros que ajudaram a 
construir suas próprias casas ou 
as receberam prontas e financia-
das pelo Banco Nacional de Habi-
tação (BNH), através da Sociedade 

de Habitação de Interesse Social 
(SHIS),  melhoraram de faixa eco-
nômica e permaneceram, ou  ven-
deram suas casas. 

Os sintomas dessa valorização 
é o preço do metro quadrado dos 
imóveis do Guará, considerado o 
quinto mais caro do DF, ficando 
abaixo apenas do Plano Piloto, 
Lago Sul, Noroeste e Sudoeste. 

Essa valorização atraiu os 
grandes investidores imobiliários 
do DF para o Guará. Em apenas 
três anos foram construidos 12 
grandes edifícios residenciais na 
cidade, com média de 540 unida-
des, todos com sucesso de venda. 

A renda média do guaraense 
é de 6,4  salários mínimos a sexta 
do DF, atrás do Plano Piloto, Lago 
Sul, Lago Norte, Sudoeste e  Octo-
gonal. É, por outro lado, a segunda 

familiar (de to-
das as pessoas 
da família que 
trabalham), de 
20,7 salários 
mínimos, per-
dendo apenas 
para o Lago 
Sul. É, ainda 
a terceira mé-
dia de veículos 
por residência, 
abaixo do Lago 
Sul e Plano Pi-
loto  -  43% da 
população tem 
um automóvel e 
22% tem dois ou 
mais - de acordo com a Codeplan. 

A população oficial é de 143 
mil habitantes, segundo o Censo 
do IBGE de 2010, mas, segundo  

estudos da área técnica da Admi-
nistração do Guará, a população 
guaraense ultrapassa dos 174 mil 
habitantes.

Berço da classe média de Brasília

Boom imobiliário  
há quatro anos inchou a cidade
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De acordo com o último censo 
do IBGE, realizado em 2010, 
a população do Guará é de 

143 mil habitantes, mas estudos 
técnicos da Administração Regio-
nal do Guará, baseado no cresci-
mento das famílias e na construção 
de 12 grandes condomínios verti-
cais nesse período, concluíram que 
são cerca de 174 mil habitantes. 

O Censo revelou também que 
existiam 9 mil mulheres a mais do 
que homens no Guará. E cerca de 
30% da população está na faixa de 
20 a 34 anos de idade. Outra curio-
sidade é que existem seis  pessoas 
com mais de 100 anos de idade mo-
rando no Guará.

Mesmo com as novas quadras, 
prédios de até 25 andares e cons-
trução de quitinetes em esquinas 
e lotes comerciais, a população do 
Guará cresceu pouco nos últimos 
dez anos. A média de crescimento 
da cidade está abaixo do que cres-
ceu o Distrito Federal na década, 
mesmo com as quitinetes do Polo 
de Moda e as novas projeções resi-
denciais.O Distrito Federal cresceu 
23% no período.

Os números mostram um cres-
cimento aquém do esperado por 
especialistas. O Guará foi uma das 
cidades onde mais se construiu no 
Distrito Federal na última década. 
O crescimento da cidade e o seu vi-
sível adensamento projetavam um 

aumento de pelo menos 20% da po-
pulação. O DF tem hoje 444,07 ha-
bitantes por quilômetro quadrado 
-  em 2000 eram apenas 352,16 e em 
1991 era de  275,50. 

Em alguns casos, a especulação 
imobiliária influenciou no aumento 
da população do Guará,  principal-
mente por parte da Câmara Le-
gislativa.  Em 2006 o Plano Diretor 
Local (PDL) transformou lotes ins-
titucionais em lotes comuns, com 
classificação até R4. Ou seja, onde 
antes deveriam existir escolas, 
faculdades, igrejas, associações 
comunitárias, clubes de serviço e 
outros, foram construídos prédios 
residenciais e grandes empresas. 

É da mesma época a extinção 
do limite de altura para os prédios 
na cidade. Como o coeficiente de 
construção foi mantido em 3,8 ve-
zes o tamanho do lote, a alteração 
passou despercebida pela popula-
ção. Mas o mercado imobiliário es-
tava atento e aprovou a construção 
dos prédios que hoje bloqueiam o 
pôr-do-sol dos moradores do Guará 
II. 

Crescimento
O próximo censo do IBGE, pre-

visto para 2020, projeta uma popu-
lação oficial de 152 mil habitantes, 
mas o estudo elaborado pela área 
técnica da Administração do Guará 
indica bem mais. Foram analisados 

nesse estudo a quantidade de 
lotes existem no Guará e anali-

sou o coeficiente de aproveitamen-
to de cada um, o nível de restrição, 
ocupação total da cidade e os lotes 
remanescentes. Com esses dados, 
ela chegou à conclusão que em 
cada casa do Guará, por exemplo, 
vivem cerca de 4,5 pessoas.

As áreas analisadas compreen-
deram as regularizadas, que são 
o Guará I, o Guará II (incluindo as 
futuras quadras 48 a 58), SOF Sul, 
Setor de Garagens e Concessioná-
rias, Setor de Múltiplas Atividades 
Sul,  Lúcio Costa,  Vila Tecnológica 
e o Polo de Moda. As áreas não re-
gularizadas são Setor de Múltiplas 
Atividades Trecho 2, condomínios  
Bernardo Sayão,  Guará Park e IAPI. 
Ainda foram incluídos os projetos 
especiais como o Setor Residencial 
Jóquei Club, a QE 60, o Setor Qua-
resmeira e o Centro Metropolitano, 
esses ainda sem projeto definitivo.

No Guará II existem 5.128 casas 
e 157 prédios. No Guará I são 11.469 
casas e 144 prédios. Na SGCV são 9 
lotes mistos e no SOF Sul 340. O Lú-
cio Costa tem 118 prédios e na Vila 
Tecnológica 94 lotes unifamiliares e 
12 coletivos ou mistos. Chegando a 
um total de 15.944 lotes habitacio-
nais unifamiliares e 420 coletivos 
em toda a Região Administrativa 
X. Com esses dados em mãos, Hil-
ma Amaral chegou ao número de 

174.725 habitantes no Guará atual-
mente. 

Perda da qualidade de vida
Até há alguns anos, o Guará cul-

tivava a fama de ser a cidade mais 
segura do Distrito Federal. Pode 
ainda ser se comparada ao aumen-
to da violência de uma forma geral, 
mas o morador do Guará vem per-
dendo muito a sua qualidade vida. 
Os pioneiros ou quem mora na cida-
de há mais tempo tinha o privilégio 
de andar pelas ruas, ir a uma agên-
cia bancária, levar os filhos para 
brincar na praça, andar no calçadão 
sem medo de ser assaltados. Não 
pode mais. 

A insegurança aumentou muito 
nos últimos anos na cidade, embora 
não seja privilégio apenas do Gua-
rá. Assalto relâmpago, furtos a resi-
dências já se tornaram rotina para o 
guaraense. 

Bem servido de infraestrurura 
básica, o guaraense não teria ou-
tro motivo para reclamar a não ser 
a falta de segurança. Parte do pro-
blema pode ser creditada ao incha-
ço populacional do Distrito Federal, 
promovido por governos populis-
tas sem a devida contrapartida no 
emprego e na geração de renda, e 
outra parte pode ser incluiída na 
incapacidade dos últimos governos 
na gerência da segurança pública. 

Drogas
A disseminação das drogas 

também contribui com uma impor-
tante parcela no aumento da violên-
cia. A maior parte das ocorrências 
policiais da 4ª Delegacia de Polícia 
do Guará é de prisão de traficantes 
e de desmantelamento de quadri-
lhas de distribuição de drogas na 
cidade. A desestruturação das fa-
mílias, a omissão dos pais,  a im-
punidade e abrandamento das leis 
favorecem e estimulam o consumo 
de drogas, principalmente entre os 
jovens. Dependentes, eles buscam 
meios de continuar alimentando o 
vício e a principal alternativa acaba 
sendo o furto, o assalto e outros ti-
pos de violência.

O morador do Guará está cada 
vez mais recluso. Não dá mais para 
deixar o filho brincar na praça ou 
na rua, como era há até bem pouco 
tempo. Criadas para para promover 
a integração entre os moradores e 
oferecer opções de lazer mais pró-
ximas, embora bem conservadas e 
equipadas, as praças  estão sendo 
tomadas pelos mordores de rua, 
traficantes e consumidores de dro-
gas.

Trânsito
O inchaço da cidade, provocado 

pela ocupação imprevista no plano 
original, de grandes condomínios 
para atender à especulação imo-

População cresce demais e perde qualidade de vida
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biliária tem refletido significativa-
mente na perda de qualidade de 
vida do guaraense. O trânsito está 
ficando insuportável. Sair ou entrar 
na cidade nas horas de pico exige 

paciência. Por causa dos grandes 
condomínios que estão sendo cons-
truídos  no Guará II, o trânsido na 
via contorno chega a níveis impen-
sáveis e parecidos com os verifica-

dos em grandes metrópoles.
O trajeto de apenas dois quilô-

metros entre o Guará II e o Núcleo 
Bandeirante chega a 40 minutos 
nas horas de pico, por causa dos 

gargalos na ponte sobre o córrego 
Vicente Pires e o acesso ao Park 
Way entre o Lar dos Velhinhos e a 
antiga estação Bernardo Sayão.

A situação da saúde pública é 

outro calo para o guaraense. O úni-
co “hospital” da cidade não passa 
de um posto avançado e as filas 
para o atendimento chegam a oito 
horas.

População cresce demais e perde qualidade de vida
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 “Tenho um caso de amor 
infinito pelo Guará. Um sentimento 
que começou na infância – 
quando aqui cheguei, em 30 de 
janeiro de 1970, poucos dias 
após a inauguração da cidade. 
E veio atravessando todas as 
fases de minha vida, até os dias 
atuais, quando continuo com 
raízes fincadas nesta terra, que 
considero minha. Onde, ainda 
hoje, mora minha mãe, Dona 
Maria;  duas vezes por semana, 
jogo meu futebol lá no Clube 
dos Amigos; e todo domingo 
frequento a missa na Paróquia São 
José, do Lúcio Costa. Infância, 
escola, adolescência, colegas, 
namoradinhas, emprego, amigos, 
noiva, faculdade, casamento, filhos 
– todos os três aqui nascidos: 
realização pessoal e profissional. 
Tudo isto para mim, tem a ver com 
o Guará.

     Homem feito, família 
composta, carreira definida, a cada 
chance que cruza meu caminho, 
tento devolver a esta cidade um 
pouco do tudo que me deu de bom. 
A começar pela alegria. Tanto que, 
recentemente, quando resolvi me 

candidatar a deputado federal, 
escolhi o Guará como cenário para 
o lançamento da campanha. Foi 
um festão! Realizado no Colégio 
Projeção, o evento reuniu dezenas 
de moradores locais, que, além 
de se confraternizarem, também 
conversaram sobre suas maiores 
expectativas quanto à atuação 
de um vizinho transformado em 
parlamentar federal. Para mim, foi 
como começar com o pé direito 
meu caminho de volta à Câmara 
Federal – desta feita, como titular 
do mandato.

     Até porque, em quase 
tudo que realizei de melhor como 
profissional, tem algo de marcante 
no Guará. Como Secretário de 
Ciência e Tecnologia, por exemplo, 
o programa DF Digital tinha várias 
unidades instaladas aqui. O 
programa, de capacitação digital 
e qualificação profissional que 
beneficiou mais de 500 mil pessoas 
ao longo de meus mandatos na 
Secretaria, fazia as formaturas 
dos cursos direcionados a idosos 
aqui, no Salão Múltiplas Funções. 
O Geração III formou centenas 
de vovôs e vovós que, após 

dominarem o uso do computador, 
reencontraram o melhor da vida, 
expressando a intensidade de sua 
animação durante as festas em 
que recebiam seus certificados.

     Eram moradores do Guará, 
centenas de professores da rede 
pública que receberam seus 
notebooks por meio do programa 
Professor Informatizado:  durante 
meu tempo como Secretário, 
pensando em somar maior 
qualidade ao ensino local, foram 
entregues mais de 31 mil destes 
computadores aos servidores 
da Educação no DF. Outra 
grande satisfação para mim, foi 
a contínua adesão ao programa 
Bolsa Universitária, por parte das 
instituições de ensino particular 
guaraenses. Este programa, na 
versão Integral, beneficiou mais 
de 3 mil estudantes carentes 
com 100% de desconto em 
mensalidades de várias das 
melhores faculdades particulares. 
Tratando-se de uma espécie de 
extensão de outro programa criado 
por mim – este, antes de entrar 
na política –, que também já 
beneficiou muita gente do Guará: 

o Cheque Educação - que continua 
à disposição da comunidade em 
escolas e fasculdades aqui da 
cidade. 

Infelizmente, os tempos atuais 
não têm sido tão agradáveis para 
o Guará. A violência, por exemplo, 
escancarada por um número quase 
incontável de roubos, sequestros 
relâmpagos e até assassinatos 
brutais destruiu a tranqualidade 
que sempre caracterizou nossa 
cidade. 

     Ando preocupado. De fato, 
indignado com a maneira relapsa 
que o Guará tem sido tratado pela 
atual administração do GDF. Mas, 
nossa cidade é forte! Nossa gente 
é unida e atuante! Juntos, aqui, 
por estas ruas, esquinas e praças, 
já ganhamos diversas batalhas 
e ultrapassamos obstáculos mil. 
Desta feita, não será diferente. 
Uma gesão pública infeliz, 
irresponsável e  ineficaz não nos 
derrotará jamais! O Guará vencerá 
mais esta. Estou convencido. 

    Parabéns, minha gente! 
Felicidades, minha cidade!”.

Izalci
Deputado Federal
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Izalci: Guará - meu berço, minha cidade

Todos os ex-administradores do Guará

Hélio Pereira Leite 
- De outubro de 
73 a julho de 74. 
Trabalhava como 
assessor técnico 
na Secretaria de 
Governo quando 
foi nomeado como 
o administrador 
regional do Guará.

Eduardo Mundim 
Pena - De julho 
de 74 a janeiro 
de 77. Participou 
ativamente da 
criação do Guará 
como técnico 
da Novacap e 
representante do 
GDF no mutirão.

Olimpio Barbosa 
Filho - De janeiro de 
77 a abril de 79. Era 
administrador de 
Taguatinga quando 
foi convidado a 
assumir o Guará.
Começou a 
implantação do 
Cave

Francisco Brandes 
- De maio de 79 a 
junho de 85. Foi quem 
mais tempo ficou 
na Adminitração 
Regional (6 anos), saiu 
para ser secretário 
de Administração 
do Governo José 
Aparecido.

João Batista Lopes 
Correia - De junho 
de 85 a julho de 87. 
Pioneiro  da época 
do mutirão.  Voltou 
ao cargo de junho a 
dezembro de 2006

Divino Alves dos 
Santos - De julho 
de 87 a janeiro de 
89. Era um dos 
dirigentes do PMDB 
na época. Voltou ao 
cargo em janeiro 
de 99, no Governo 
Joaquim Roriz.

Alexandre 
Gonçalves - De 
abril de 89 a março 
de 90. Era assessor 
do Ministério 
da Indústria e 
Comércio quando 
asssumiu a 
Administração.

João Maciel de 
Oliveira - De abril 
de 90 a janeiro 
de 91. Era antigo 
arquiteto da 
Administração e 
diretor de Obras 
e Fiscalização e 
assessorava Divino 
Alves.

José Orlando de 
Carvalho - De 
abril a dezembro 
de 94. Era chefe de 
gabinete de Heleno 
Carvalho. Voltou ao 
cargo em fevereiro 
de 2001.

Alírio Oliveira Neto  
- De janeiro de 95 
a setembro de 97. 
Criado no Guará. Era 
diretor da Câmara 
Legislativa, depois 
deputado distrital e  
é delegado de Polícia 
Civil aposentado. 

Marcos Dantas  - 
De outubro de 97 
a dezembro de 98. 
Era Adminisitrador 
regional do Lago 
Norte quando foi 
deslocado para o 
Guará.

Márcia Fernandez 
- Fernandez - 
De fevereiro de 
2002 a janeiro de 
2003.  Deixou o 
cargo parassumir 
a Secretaria de 
Coordenação das 
Administrações .

Heleno Nogueira 
De Carvalho - 
de janeiro de 91 
a março de 94. 
Pioneiro desde 
o mutirão. Veio 
do setor privado. 
Retornou ao cargo 
em janeiro de 2003.

Deverson Lettieri  - 
De janeiro a junho 
de 2006. Tinha sido 
secretário adjunto 
de Desenvolvimento 
Econômico. Saiu 
para ser diretor 
de Segurança de 
Trânsito do Detran

Joel Alves 
Rodrigues - De 
junho de 2007 
a dezembro de 
2010. Funcionário 
da CEB foi chefe 
do Cerimonial do 
Palácio do Buriti. 
Pioneiro do Guará.

Carlos Nogueira 
Da Costa- De 
janeiro de 2011 
a abril de 2014. 
Veio da iniciativa 
privada. Já 
trabalhava na 
Administração do 
Guará.
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SERVIÇO
Feira Mix

3 de maio - 14 às 22h
Praça da Moda (Polo de Moda)

Entrada Franca

Grupo de Mâes 
 e Filhas do Guará

Informações:
Tâmara Mansur 8581-4171
Mayara Franco 8638-5313

facebook.com/
maesefilhasdoguaraeregiao

Pedal noturno pelo Aniversário do Guará
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 Há um lugar no 
Distrito Federal onde o 
apito do trem acorda a 
manhã, onde a feira tem 
os aromas, os sabores 
e as cores de todos os 
cantos do Brasil, onde 
gente de todas as idades 
toma as praças para 
brincar e conversar, onde 
as calçadas servem para 
caminhadas no ritmo da 
juventude ou na cadência 
daqueles para quem 
não há mais tempo para 
pressa. Há no DF um 
aprazível Guará onde 
os pássaros cantam em 
diferentes períodos do dia 
para dar voz à natureza. 
Pois é este Guará que 
chega aos 45 anos nesta 
semana. Parabéns, Guará. 
Parabéns a todos nós, 
guaraenses.

Morador do Guará 
há mais de 20 anos, 
sempre me empenhei 
para fazer dele um 
lugar onde pudéssemos 

aliar qualidade de vida 
e desenvolvimento 
socioeconômico inclusivo. 
Sempre trabalhei para 
que a cidadania tivesse 
efetivo protagonismo 
na construção de uma 
cidade melhor para todos 
nós. Desde que passei 
a exercer o mandato 
de deputado federal, 
primeiro como suplente 
e depois como titular, 
meu compromisso com 
o Guará aumentou, 
porque hoje sou seu 
representante na Câmara 
dos Deputados.

No exercício 
do mandato, 
tenho trabalhado 
diuturnamente para 
melhorar as condições 
de vida dos mais de 120 
mil moradores do Guará. 
No Orçamento da União 
de 2014, apresentei, 
por exemplo, emenda 
destinando R$ 3 milhões 
para a instalação do 

Centro de Atenção 
Psicossocial na cidade.

Sempre que 
necessário, também 
tenho feito gestões junto 
ao governador Agnelo 
Queiróz para garantir 
investimentos em obras 
no Guará, como a da 
construção da ciclovia. 
Recentemente, pedi 
ao governo a reforma 
do telhado da Feira do 
Guará. Apresentei essa 
reivindicação em parceria 
com a Associação dos 
Feirantes do Guará.

Tenho atuado, 
igualmente, na área de 
cultura, em conjunto com 
a Gerência de Cultura da 
Administração Regional 
do Guará. Junto com o 
Sindicato do Reggae, 
conseguimos realizar o 
Festival de Reggae, no 
Teatro de Arena. Também 
contribuímos para a 
promoção do Festival de 
Música do Guará e para a 

revitalização do Arco da 
Cultura.

Além disso, apoiamos 
ações na área de esporte, 
sempre em sintonia com a 
Gerência de Esportes da 
Administração Regional, 
e em outros setores, como 
saúde, segurança pública 
e educação, além de 
sermos parceiro de todas 
as lutas dos servidores 
públicos que moram no 
Guará.

É uma enorme 
satisfação poder 
atuar em defesa dos 
interesses do Guará e dos 
guaraenses na Câmara 
dos Deputados e junto ao 
governo do DF. Alegria 
recompensada pelo 
simples fato de poder 
compartilhar com vocês, 
meus vizinhos, este lugar 
singelo e encantador e, ao 
mesmo tempo, moderno e 
desenvolvido.

Deputado federal 
Policarpo (PT-DF)

Policarpo: Parabéns, Guará. Parabéns, guaraenses

As festividades oficiais 
do aniversário do Gua-
rá, organizadas pela Ad-

ministração Regional começam 
neste sábado. Segundo o admi-
nistrador regional, Antônio Carlos 
Freitas, a programação da festa 

foi organizada para que todos os 
moradores da cidade pudessem 
aproveitar. “Teremos um mês de 
festa para todas as idades, desde 
as crianças até as pessoas da me-
lhor idade”.

A comissão organizadora 

agendou eventos desportivos, re-
ligiosos, shows musicais, desfile 
cívico, desfile fashion inclusivo e 
o tradicional baile. Estão previs-
tos também um concurso de foto-
grafia, um festival de música e a 
volta da Caminhada Cultural. 

Acompanhe as festividades do aniversário do Guará 
03/05
Feira Mix – 14h - Praça da 
Moda

Lançamento do 1º Concurso de 
Fotografia – Casa da Cultura 
do Guará "Tema Livre" - às 14h 
– Praça da Moda
 
04/05 
Caminhão Cultural – das 10h 
às 22h – Estacionamento do 
Cave
 
Missa em Ação de Graças – 
18h30 – Paróquia São Paulo 
Apóstolo

06/05 
Sessão Solene – 9h – Auditório 
da Administração

10/05 
Carreata – Paz sobre Rodas – 
9h – Av. Contorno

17/05
Solenidade Cívica – 9h – Praça 
da Bandeira

18/05
Caminhada pela Paz/ Passeio 
Ciclístico – 9:00h – Parque 
Ezechias Hering

23/05 
Desfile Cívico/Militar – 9h – Em 
frente à Administração

23 a 26/05 
Festival de Música – 20h – 
Teatro de Arena

24/05
Caminhada Cultural – 18h – 
Avenida Contorno

26 a 30/05
Semana do Empreendedor – 
Praça da Moda – Polo de Moda

31/05 (sábado)
Baile da Cidade – Salão de 
Múltiplas Funções

07/06 
Guará Moto Capital – Teatro de 
Arena

Veja a programação completa em jornaldoguara.com



3 a 9 de maio de 2014jornal do guará 15 

 Ouro do Sécúlo 21
A água será o bem mais disputado nos 

próximos anos. Em São Paulo isto já é visível. 
Segundo a ONU este é apenas o começo.se 
não houver uma mudança nas políticas de 
gestão dos recursos hídricos. Faça sua parte e 
economize. Nós moradores do Guará devemos 
fazer nossa parte e Lavar carro com mangueira, 
por exemplo, nunca mais.

Economia ambiental residencial
Precisamos desenvolver uma Consciência 

Social mais apurada. Existem muitas maneiras 
de sua família economizar, não custa nada 
e é recomendável que vocês pratiquem esta 
iniciativa. É econômico para o seu bolso, é 
necessário e é ecologicamente correto. Veja:

Chuveiro 
Vocês podem economizar até 40% na sua 

Conta de Luz todo mês. Basta que ao abrir o 
Chuveiro vocês molhem o corpo rapidamente 
e desligue imediatamente o chuveiro. Ai você 
pode sem ensaboar sem pressa. Logo depois 
você liga novamente o chuveiro, se enxágüe 
novamente e feche o chuveiro. Pronto, simples, 
rápido e eficiente. No final do mês você verá a 
economia no seu bol$o e ainda ajuda assim o 
meio ambiente.

Água 
 Com essa economia no Chuveiro você 

gasta muito menos água e economiza na conta. 
Aproveite e veja se não tem nenhum vazamento. 
É fácil constatar. Compare o valor da sua conta 
de água com a conta de um vizinho que tem 
o mesmo número de moradores de sua casa. 
Se houver disparidade chame um encanador e 
resolva o problema. Sai muito mais barato para 
você.

Óleo de cozinha
 Nunca jogue o seu óleo pelo ralo da pia, isso 

polui e pode danificar os encanamentos e te dar 
mais despesa$. Você pode reutilizá-lo para a 
fabricação doméstica de sabão ou enviá-lo para 
uma entidade que o reaproveite. Muita gente 
não sabe, mas, quando descartado no ralo da 
pia ou junto com o lixo de casa, o óleo usado 
para fritar pastéis, batatas e outros alimentos é 
altamente prejudicial ao ambiente.

Árvores caindo
As árvores do Guará cresceram e muitas 

precisam de podas ou até mesmo de corte. Este 
é um problema crescente na Cidade e é preciso 
providencias do Estado. Você pode contribuir 
ligando para a ouvidoria e solicitar providencias. 
Ligue para 3383-7236/7 e registre sua queixa. 
Outro dia um galho caiu sobre um carro na QE 
17 e o prejuízo foi grande. Faça a sua parte. 
Ligue.

joel alvesGuará Vivo

cidade

HÁ 28 ANOS, A ABRACE AJUDA CRIANÇAS NA LUTA CONTRA O CÂNCER.
NOSSA MAIOR ALEGRIA É VER OS RESULTADOS.

Desde 1986, a Abrace oferece assistência social 
para famílias de crianças e adolescentes com 
câncer e hemopatias, mudando histórias como a da 
Fernanda Micaelle, que foi assistida pela instituição 
quando tinha apenas 4 anos.
Além da cura, Fernanda teve outra grande alegria: o 
nascimento de sua filha. Assim como ela, milhares 
de crianças e adolescentes já foram beneficiados 
nesses 28 anos de atuação da Abrace, que oferece 
condições de tratamento adequadas, alimentação, 
medicamentos, transporte, assistência odontológica 
e hospedagem para os que não residem no DF.
Abrace você também essa causa,
acesse: www.abrace.com.br

Fernanda foi
assistida no ano de 1990

Ana Julia
Filha

O professor de história e deputado 
distrital Israel Batista elaborou e gra-
vou, a pedido do Jornal do Guará, uma 
videoaula sobre a história da cidade. Is-
rael é hoje um dos maiores educadores 
brasileiros na internet. Suas aulas de 
história do mundo e do Brasil lhe ren-
deram reconhecimento entre os seus 
colegas professores e alunos que falam 
português em todo o mundo.   

Aulas em vídeo são uma tendência 
em todo o mundo. A maioria das ex-
periências bem sucedidas nessa área 
nasceu despretensiosamente.  O maior 
exponente é o professor Salman Khan, 
que ao dar aulas de matemática para 

seu sobrinho acabou com uma grande 
rede de seguidores e fundou a organi-
zação Khan Academy. Também neste 
sentido segue o caminho as aulas digi-
tais do professor Israel Batista.

“Minhas aulas são para quem pre-
cisa aprender para passar em uma pro-
va, no vestibular, ou principalmente, 
para quem quer aprender”. Entre o seu 
público estão jovens em idade escolar, 
adultos que precisam revisar a maté-
ria e quem gosta de história. “A Inter-
net proporcionou com que eu pudesse 
diversificar meu público, tenho segui-
dores de todos os lugares do mundo e 
todas as faixas etárias, inclusive apo-

sentados. Produzo um 
conteúdo interessante a quem gosta de 
história” explica o professor. 

A aula sobre a história do Guará 
pode ser assistida no canal do profes-
sor Israel Batista no YouTube e pode 
ser usada livremente por educadores 
como ferramenta audiovisual em suas 
aulas. Serve também para quem quer 
conhecer me-
lhor a história 
do Guará.  

Esta página 
do JG tem Aura. 
Saiba como vê
-la na página 5.

Israel grava videoaula sobre a História do Guará
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Valeska Laila
é a eleita a representante do Guará 
no Miss DF 2014. A estudante tem 

18 anos e mora em Samambaia

social

Valeska Laila Araújo, de 18 
anos, é a nova Miss Guará, 
eleita no sábado passado, 

dia 25 de abril, no teatro da Admi-
nistração Regional do Guará. Cer-
ca de 300 pessoas prestigiaram o 
evento.

Moradora de Samambaia, Va-
leska é estudante de Administra-
ção de Empresas, tem 1m70 de 
altura, 62 cm de cintura e 80 cm de 
busto.

Em segundo lugar ficou Bárba-
ra Zorzo, e, em terceiro, ficou Thaís 
Fernandes. Karinna Souza foi es-
colhida a Miss Simpatia pelas pró-
prias colegas concorrentes. 

O concurso avaliou “plástica”, 
elegância, conhecimento e cultu-
ra.  A maior parte do  jurado era de 
moradores do Guará, e foi compos-

to por especialistas em comporta-
mento, lideranças comunitárias e 
políticas.

Perseverante
Não foi a primeira vez que Va-

leska participou do concurso. No 
ano passado, ela concorreu como 
representante de sua cidade, Sa-
mambaia, mas não foi classificada 
entre as finalistas. “Nunca desis-
ti do meu sonho. Sempre quis ser 
miss e lutei muito por isso”, come-
morava.

Mesmo não sendo moradora 
do Guará, ela não vê problema em 
representar a cidade. “A partir de 
agora, sou guaraense de coração e 
vou representar essa comunidade 
com muito orgulho”.  Valeska vai 
concorrer ao Miss DF no dia 26 

de julho, com transmissão ao vivo 
pela TV Bandeirantes, com repre-
sentantes de 22 cidades do Distri-
to Federal.

O mundo da beleza não é se-
gredo para a nova Miss Guará. 
Desde os 16 anos, ela é  modelo 
da agência Mega Model.  Gosta de 
cinema, teatro e leitura. Não está 
namorando por opção, “para não 
atrapalhar a carreira de modelo e 
miss no momento”.

O Miss DF será no próximo dia 
26 de julho, com transmissão ao 
vivo pela TV Bandeirantes. Serão 
22 participantes de diferentes ci-
dades. A novidade foi a entrada 
da Miss Caub. A vencedora ganha 
inscrição para o Miss Brasil, que 
ocorrerá em setembro, sem data 
definida.
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josé gurgelUmas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com
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SERVIÇO

Ouça a Rádio Guará Web no seu smatphone 
ou tablet. Fotografe um dos códigos abaixo 

com um leitor de QR code (disponível 
gratuitamente na AppStore ou PlayStore) 

A Rádio Guará Web, em 
rede com a Rádio Estúdio, 
começa a discutir a eleições 
de 2014 em um programa 
semanal, com a participa-
ção dos candidatos do Dis-
trito Federal. O programa 
Conexão Estúdio vai ao ar, 
ao vivo, nesta segunda (5 
de maio), às 11h. Além do 
apresentador Edson Char-
les, as conversas terão a 
mediação do jornalista Ra-
fael Souza, do Jornal do 

Guará, e de Amarildo Cas-
tro, do jornal Guará Hoje Ci-
dades. Todos os candidatos 
podem participar, bastando 
agendar a sua participação 
pelo site da Rádio Guará 
Web. Os convidados desta 
semana são Wilson Granjei-
ro e João Bilola. 
O programa Jornal do Gua-
rá continua todos os sába-
dos, ao vivo, às 14h, com 
todas as notícias da cidade 
comentadas. 

Candidatos na Rádio Guará Web
Programa Conexão Estúdio começa a discutir  
as eleições 2014 e os seus reflexos no Guará

Conexão Estúdio - Segunda, 11h

O lobo cansado
Chegamos ao mês de Maio, promessas de 

comemorações por conta do aniversário do velho 
Lobo. Mas, se olharmos em volta pouco ou nada 
teremos o que comemorar.

E as comemorações de aniversário do Guará ?  
Mesmo sendo uma data importante, redona, 45 anos, 
a programação ficou bem chinfrin.

Afinal de contas o símbolo do Guará é um lobo e 
não uma hiena, como muitos pensam. Sei que isso 
deu um nó na cabeça de muita gente.  A hiena é 
um animal que come carniça, aproveitando sempre 
o resto de caça de outros animais. come fezes, faz 
sexo uma vez por ano, é feio pra “chuchu”, vive rindo 
parecendo um retardado do reino animal.

Já o lobo Guará parece com um cachorro e habita 
o cerrado há muito tempo, tem hábitos totalmente 
diferentes da hiena.

Sinto que o peso da idade não trouxe aquela 
tranqüilidade nem a sabedoria para cuidar dos filhos 
(os moradores), que cada dia reclamam por mais 
atenção e cuidados.  

Campanha
A população tem que ficar atenta a esses 

aproveitadores de plantão, que a partir de agora vão 
aproveitar toda e qualquer reunião para enaltecer 
os feitos deles ou de algum padrinho político, como 
aconteceu recentemente em uma reunião lá pras 
bandas da QE 42.

Tiveram a cara de pau de importar um puxa saco 
para louvar o ex-secretário de Segurança, que é 
candidato e se acha merecedor por algo que não fez, 
que é melhorar a segurança.

Precisamos ficar atentos a esses falsos “santos” 
que hoje estão soltos pelo Guará, mentindo e se 
fazendo de bonzinhos, quando na verdade estão 
procurando apenas uma sombra na jaqueira frondosa 
da “viúva”.

E o banheiro?
Segundo o Caixa Preta, tudo que tem banheiro no 

meio aqui no Guará cheira mal, ou seja fede mesmo.
Roxo de raiva, o velho Caixa soltava os cachorros 

e falava daquele banheiro na QI 11 no Guará I quase 
em frente ao Cartório, mas parece que tudo vai ficar 
como antes e nunca vai ser inaugurado.

O tal banheiro foi construído por uma empresa 
particular a título de compensação, ficando para 
ela apenas o espaço para divulgação, o popular 
“banner”.

Acontece que a manutenção e conservação seria 
feita pela empresa, ficando água e luz por conta 
da Administração. Mas, depois de implantado o 
trambolho, a empresa resolveu que não iria arcar 
com a despesa, para não contrariar membros de um 
templo evangélico que fica ao lado.

Com isso uma “guerra santa” foi instaurada no 
Guará I - de um lado o templo evangélico de outro 
os pecadores, que não tendo onde descarregar seus 
pecados, descarregam no pé do “muro sagrado”, 
causando mal estar nos fiéis da igreja.

Enquanto isso, aquela geringonça fica plantada 
ali no estacionamento sem que tenha uso definido, e  
logo vai se transformar em abrigo de vagabundos.

A população que se exploda !!! 



Pra você comemorar.
Pra você reunir quem ama.
Pra você relembrar 45 anos de histórias.
O ParkShopping só é completo porque é pra você.

O ParkShopping parabeniza o Guará pelos seus 45 anos e todos que fazem esta cidade cada vez mais completa. 

www.parkshopping.com.br

COMPLETO
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